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AVENCA 

FESTAS`; A SANTO ANTÓNIO 

Os actos religiosos„do-di -- 15 se 
w 4 

}í- r 

por Sua Ex.a Rev.ma oã Sr,,,-,.,Bíspo deleimissus- e Auxiliar de Braga 
Honra insigne acaba•'de nos 

conceder Sua Exa. Reverendís-
sima o Sr." D. Francisco Má-
ria da Silva; -Bíspo de Telmis-
sus e Auxiliar de Braga, ácei-
tando o convite que lhe foi di-
rigido para presidir ao acto 
religioso da inauguração da 
Caixa de Crédito Agrícola, pa- 
ra proferir o Sermão de Santo 
Antónío na Igreja Matriz e pre-
sidir à grandiosa procissão em 
honra do` grande taumaturgo, 
actos estes a realizar - no dia 
15 de Junho integrados nas Fes-
tasa a Santo António. 
A nossa tërrá vai receber 

coma garlhardia que lhe é pe-
culiar o grande Prelado que 
em sua volta deixa sempre um 
ambiente de fidalga simpatia, 
de carinho e de nobreza. 

9s.rí ssos corações vão a-
brir-se 'dovàmënte replectos de 

1
gratidão e- sentimento religio- ! e, seguidamente, acompanhado 
so a lembrar os: dias°grandes + pelasautoridades do distrito e 

-, em que no nosso meio, tiveram do concelho, procederá à ben-
lugar as mais deslumbrantes e' ' ção do edifício, geguindo-seum 
'entusiásticas recepções ao,Pa.s- . • aímoço. 
tór Bem Amado, r „ ; Às 14,:; Sua Exaï Revèrendís-
. Sua Exa. , Reverendíssima,.; sima sé'ra recebido , à entrada 
cuja "aurea de orador1sublime do adro peloclero, associações 
:se espalhou ràpidamente por religiosas e povo , local sendo-
toda Arquidiocese, honra-nos ,, 
com o Sermão a Santo Antó-
nio que terá lugar às 16,30 horas 
do dia 1`,- na Igreja' Matriz. 

Estamos 'certos que o amplo 
templo se vai tornar pequena 
pára alvergar o grande número' 
de fieis que vão querer ouvir 
o grande Mestre da Igreja, nes-
sa tarde que há-de ficar memo-
rável para todos nós. 

O' Sr. Bispo de Telmissus 
será " recebido às 11,30 do-dia 
-1S em frente do nosso edifício 
da Caixa de Credito Agrícola 

Sua Ez:a Rau.m' õ sut, R100 o Telmissus e AUX111af,du Braga 

t 

ANO II--PRELO 1$00 W —74 

FOI,ÁLVO DE IMPONENTE NOMEUOEM, PORflOTIVO 
do sua recondução, 

o Presidente do Município de Yilá,Verde1,• 
que tem realizada no concelho acção de destaque 

Foi invulgar neste con-
celho a homenagem presta-
tada ao Sr. Dr. António dos 
Santos Ferreira, por motivo 
da sua recondução no alto 
cargo que lhe tem permiti-
do servir com proficiência 

-lhe tributada nova manifesta 
exemplar e acendrado pa-

ção de carinho: €• triotismo e dedição a con-
Dadas as boas-vindas, o Sr. ! tento'de todos. 

Bispo de Telmissus dirigir-se Na sessão solene que teve, 
o, à tarde `a• residência paroquial, que v luar no i- Domini g $ 

; Si tara.  ,1 
Dali seguirá para a, Igreja 

onde terão lugar os actos reli-
giosos nos quais está incluído 
o Sermão' que o Venerando 
Prelado pronunciarásaindó' a j 
Procissão de Santo Antõnio i 
que p'rocorrera todo o Largo 
do Dr. Oliveira Salazar, , 
• A- noticia queldamos e quer 
foi recebida com autentico al- 
varoço, vai permitir que, e3sa ¡ 
figura excel§'a que já conquis-
i tcu cidade de Braga, con-
quiste também o povo do nos-
sò concelho. ; 
Honra grande; para nós se 

pudessemos arranjar iio cora-
coração generoso do ilustre 
visitante um lugar de simpatia , 
vara esta terra de geiíte esfor-
çada e boa. 

i 

ta Vila, reuniram-se ali 
algumas centenas de pessoas 
de todas as classes sociais, 
vendo-se além das , .forças 
vivas do concelho, muitas 
individualidades de outros 
concelhos que vieram Ares-
- tar a st€a homenagem ao Snr. 
Dr., António dos,Santos Fer-
reira . 

Este foi introduzido nos 
Paços do Concelho pela 
Comissão Executiva,' onde 
foi recebido com uma retum-
bante salva de palmas e inin-
terrupta chuva de flores, ldn-
çadas por meninas vestidas 
com formosos trajes regio-
nais., , 

A sessão solene, foi pre-
sidida pelo sr. Tenente Co-

ronel Nery Teixeira, Gover-
nador Civil do Distrito, la-
deado pelo homenageado e 
pelos snrs. Drs. João Dias 
-Gonçalves, Juiz da Cornar- 
ca e Alexandre Herculá-
no Martins da Costa, dele 
gado do Ministério Público; 
Coronel Gracilianò Marques 
comandante da;, L. P.; Dr. 
Felicíssimo Campos, presi 
dente da Junta de Provin-
cia do Minho; Dr. Francisco 
António' Gonçalves, presi-
dente da Comissão Conce- 
lhia da União Nacional; Dr. 
Bernardo Ferreira provedor 
da Misericórdia; Dr, Antó-. 
nio Ribeiro Guimarães,Súb-
-Delegadode Saúde; Manuel 
Assunção Pereira da Cunha,.. 
presidente da Junta de Vila 
Verde e rev. Manuel Gon-
çalves Diogo, páraco de Vi-
la Verde.' 
`Além de numerosas se-, 

nhoras, que emprestaram ao 
acto a sua presença, encon-
travam-se nos lugares de 
honra os sr. En -, Alvaro dos 
Santos Ferreira, irmão do 
homenageado, chefe da Re-
partição Técnica da Câmara 
, 
(Continua na 6.á página) 

VIAGEM PRESIDEN'CIAL AO R.RAS11-1 
T 

Comunidade nferconfinental Luso-brasileirà 
Neste subtítulo, pompoao 

mas exacto, é necessário que 
o mundo repare bem! _ — 
A viagem de Sua Exa. o, 

Senhor Presidente da Repú-' 
blica, ao Brasil, reveste-se , da 
maior transcendência espiri-
tual. 

De um lado e do outro do 
'Atlântico cinge-se "o mais 
fraternal abraço de amizadeaté, 
hoje, vivido ;; entre'ryestès dois 
povos da mesma raça, da mes 
ma cultura e da mesma civiliza-' 
ção,da mesma língua e do mes-, 
mo sangue, da mesma espiri-
tualidade-M., 
O Brasil, como ramo pujante 

desta velha e respeitada 'árvo-' 
re Lusitana, herdou-lhe. as 
qualidades inactas de amoro-
sa sensibilidade earrojado`sen 
tido dos altos ideais, que se 
traduzem nos grandes feitos de, 
que é constituída a sua bela; 
história e se refletem na sua 
língua comum, rica de conteú-t 

ido e musicalidade. 
De tudo o que se tem dito 

e continuará a dizer desta ex-
celsa viagem presidencial, em 
catadupas de eloquência-o que 
muito tem realçado as afini-' 
dades que unem os dois povos' 
e que muito contribuirá para 
-fundir no insuspeito cadinho da 
amizade luso-brasileira os senti-
mentos da raça—avultam duas 
coisas de real valor, para que 
estes dois membros da mesma 
família possam prosseguir ver-, 
dadeiramenté, integrados na 
sua função histórica,, as quais 
projectarão' a grandeza espiri-
tual da raça ao' zénite do ex- ` 
plendor,'com' todas as conse-
quentes , realidades de valori-
zação: a sincera amizade luso 
-brasileira, através da sua co-
munidade nascente; e a intran-, 
sigente' defesa da integridade 
da sua língua, grande motivo, 
dè orgulho e glória, caracte-
rística bem d4nida, da' origi-

nalidade lusíadà. 
Se as condições teográficàs, 

só por si, representam , papel 
(Continua na 4.2 página)  

0, concurso dos ranchos e 
tocatas nas Festas de Santo 
António, promete' movimento 

e entusiasmo`, 
O concurso dos ranchos e 

tocatas que se realizará, no sA-
aado, dia 15, promete ser,um. 
número vistoso e alegre, di-
vertido e atraente, animoso 
e vibrante. 
, O entusiasmo estende-se 
pelo concelho e tudo leva a 
crer que os rànthos e as to-
catas.nos apareçerão.prepara-
dos em busca dos prémios 
que valem por si e pela honra 
que concedem.., 
Ao que nos consta os ensaios, 
seguem em bom ritmo e tudo 
se conjuga para a ambiciona-
da representação dos diferen-
tès centros 
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TRIBUNA CINEMATOGRAFICA 

EDITORIAL , 

Um`fila1. um dire*cto'r~e um' 
f actor f o r m iA ky o is 

LEO JOANNON. revelou-se-nos «tem 0 Renegado 
comó um•do"s directorês `franceses que mais nos tem im-
pressioriado`nòs últimos tempos. Como`muitos outros é, 
nos seus filmes, responsável, por assim dizer, nos capítu-
los: mais; impórtantes da'confecção •duma obra. Em 0 Re-
negado, além de director foi, como Denis De La Patelliére 
(o realizador de Os Aristocratas e de 0 Salário do Pecado), 
adaptador' . com Roland Laudenbach, autor dos diálo-
gos S. „ ; 

0`Renegado é um filme que não desmente a sua no-
tável' éarréira nem as homenagens de que foi alvo nos fes-
tivais oxide se, apresentou: 

,,Toda á publicidade quê se faça a esta obra cinema-
tográficã é pouca coisa comparada com a categoria que 
se dQpre!ende na 'concepção total de todo o roteiro técnico 
e core 'à beleza, o primor, a grandiosidade da mensagem 
que'a's "suas imagens,num panorama onde os tons firmados 
foram cuidadó" amenté estudados, onde o céu e a terra se 
irmanãm é se distinguem, numa surdina de luz e sombra 
e som nos descreve, nos domina, nos fala. 

—A publicidade,'pbr isso mesmo, não é precisa '-por-
que impotente, porque descolorida. Este filme dispensa-a, 
porque a Arte, quando é beleza e verdade, quand9 é sim-
ples e honestamente interpretada,' não se houve e nem se 
lê: vê - sé senté-se, eive-se. E' este o milagre da Arte que, 
no cinnemá, encôntrou não só unia linguagem universal 
mas também uma natureza pródiga em vontade e esperan-
ça. 

Falar do religioso, esquecendo o religioso; conceber 
a espirittìalidãde nas negações espirituais; revelara Fé ba-
seándo o' problemá nas grais insignificantes particularida-
des da tragédia humana; mostrar Cristo atraves da marti-
rização do Hómem é talvez um paradoxo, mas a verdade 
équeo'abtual espírito dahumanidade só 
poderá encontrar o sinal eterno de Deus no Céu através 
duma'expressão humanisada: Foi o que vimos em Deus 
precisa dos homens, o que ainda interpretamos em A última 
legció, o que nos foi dado a analisar—e com que exalta-
ção e fránquesal—em 0 Renegado. Na literatura contempo-
rânea a mesma ansiedade de humanizar Cristo e crer no 
homem, na lealdade do homem a Cristo, sé delínea e en-
contrá'numa pirâinidé filosófica, cujo vértice, salvo outra 
opinião, é Papini: gMas não posso deixar de mencionar 
Cocéioli Green e, em certas transições, Mauriac. prus Léo`!Joannon mostrou-se corajoso, duma! coragem 

dente, ráo t atar `em'O Renegado, do problema do sacer-
dote católico na sua essência mais subtil: o espírito santifi-
cador e divino do ministro de Deus, na terra. E trata-o tão 
honestamente~ que nós, o.espectador mais rénitente, escu-
recfdá'à última, imagem do' filme, não podemos duvidar 
desse poder e sublimidade sacerdotal. E isto, pela so-
briedade do seu trabalho, a humildade que transmite em 
toda a manipulaçãõ técnica num fime que lhe saiu das 
mãos e ao mesmo tempo do coração. Tudo nos seus luga-
res. 'Os tons foram bem estudados. Não admira que o 
quadr'o seja um.simbolo de harmonia. 

:< , :*, Tortura de um renegado. Desespero de um homem 
queAé um padre!, Um homem que crê em Cristo e não dis-
cute, D:eµs, FY;maá um padre que duvida e recusa aceitar 
ágtiïló sé é'á essêncía dc sacerdote também é a mais 
difícil tarefa` para ele próprio. 

,' A tese; formidável,' desdobra-se numa história huma-
na e sincera nos pontos 'em que se baseia todo o drama: 
Há coerência, lógica; verdade em tudo. 

O momento da ordenação do jovem e futuro padre 
é duma exaltação surpreendente, Léo conseguiu manifestar 
ao espectador a verdade naquele momento. Estará a 
grandeza dessa cena toda no som melodioso do orgão? 
No perfeito enquadramento na neve do templo? Nas lágri-
mas de Catarina? Léo não foi habilidoso, Léo foi artista! 
- Na cena final do filme, do jardim escurecido da casa 
de Morand em Joinville, tudo atinge o sublime. E Pierre 
Fresnay--Morand PADRE CATÓLICO, transportando nos 
seus braços o• corpo martirizado e morto do filho do ho-
mem—jamais será esquecido por todos aqueles que o viram 
mais artista do que nunca. 

É justo salientar a interpretação, igualmente, de Ni-
coleStephane. Mas Fresnay, é Pierre Presnay, omístico da 

Novos e velhos actores 

A montanha é um dos meus 
últimos filmes e nele trabalha 
pela primeira vez, no cinema, 
a jovem actriz indúAnna Ka-
hsfi, que coloquei ao lado de 
veterano Spencer Tracy. 
Acho, que misturar gente 

nova aos artistas já estabele-
cidos na tela de maneira in-
contestável é o melhor meio 
de apresentar um cieofito. Não 
acho justo,para um principian-

Triunfos do Fox 

A 20 7h Century-Fox, 
produtora cinematográfica 
de grande reputação, ficou 
classificada em quase todas 
as vinte e sete categorias, 
tendo recebido dezanove 
prémios, o que a coloca em 
lugar de bastante relêvo. 

Assim, os prémios mais 
em destaque atribuídos a 
obras produzidas pela Fox, 
na presente tem porada,com-
põem a seguinte galeria: 0 
rei e eu, o melhor filme do 
ano; prémios para Ingrid 
Bergman, pelo seu trabalho 
em Anastásia, Vul Brynner 
e Deborah Kerr, intérprete 
de 0 rei e eu, que propor-
cionou ainda ao seu reali-
zador, Walter Lang, o res-
pectivo troféu. E prémio 
para o actor Don Murray 
pelo seu trabalho em Para-
gem de Autocarro, de Joshua 
Logan. 

Por sua vez, o produtor 
Buddy Adler conquistou o 
prémio « lrving, Talberg», 
concedido pela Academia 
do Cinema, Artes eCiências, 
pela alta qualidade dos fil-
mes que produziu, a saber: 
Paragem de Autocarro, A-
nastásia e 0 Espírito e a 
Carne, que se estreará bre-
vemente em Portugal. 

Está, pois, de parabéns a 
FOX . 

Por Edward Dmytryk 
r: 

te,que se dê o papel principal 
de um filme a um actor con-
sagrado ná esperança de que 
a sua participação torne a pe-
lícula um perfeito sucesso. 
Muitas carreiras promissoras 
têm sido cortadas pela base' 
por e,,sas' deploráveis 'deci-
sões. 
Em' última análise, são as 

plateias que descobrem e fa-
zem-,um astro ou uma estrela. 
A indústria pode guiá-los,cer - 
cá-lós de publicidade interna-
cional, mas a selecção final 
quanto a ficarem ou não na te-
la pertence aos fans cinema-
tográficos. Acho que devemos 
estabelecer programas de uti-
lização dos favoritos já estabe-
lecidos, dando oportunidades 
aos recém-chegados. Desta 
maneira, as plateias tem oca-
sião de actuar como caçado-
res de talentos, encontrando 
novos artistas de mistura com 
aqueles que já o são. Pô-los 
lá noalto edeixá-los entregues 
a si próprios, não é a melhor 
maneira, na minha opinião, de 
estabelecer ósgrandesde ama-
nhã. 

Para a jovem Anna Kahsfi 
começar a trabalhar ao lado 
de um actor experiente como 
Spencer Tracy é uma excelen-
te escola de treino e sei que 
este actor a ajudou imensa-
mente, dando-lhe toda a espé-
cie de conselhos sobre a téc-
nica de representar. 
O cinema é um excelente 

campo de treino para acto-
res. 
Grande número dos melho-

res intérpretes do palco dos 
nossos dias aprefeiçoam-se real-
mente perante as câmaras ci-
nematográficas. Antigamente 
era o contrário, e o Teatro era 
a verdadeira escola dos talen-
tos. Presentemente, a tela es-
tá suplantande o palco. Broa-
dway cedeu o passo a Holly-
wood. Muitos dos jovens ac-
tores que abraçam a carreira 
teatral confessam que apren-

arte de representar, que nós ainda não esquecemos em 
Monsieur Vicent, santo, em Deus precisa dos homens, sacristão 
em Ogrande cirurgião, como médico. 

z J. M. (Jorge) 

i Companhia de Seguros "ATLAS„  
Efectua seguros em todos es ramos 

No seu próprio interesse consulto as con. 
di«ões que esta acreditada companhia 
lhe eferece,por intermédio de seu agente 
nesta Vila lnr. Manuel Gonçalves da 
liva. 

Efectue hoje mesmo, es seus seguros 

i 

deram o ofício observando o 
rabalho dos actores cinema-
tográficos nos cinemas dos 
seus bairros. Outros são ri-
quisitados pelas compan!-,ias 
teatrais depois de se afirma-
rem bons actores na tela. 

N. R.—O autor deste arti-
go é um dos mais notáveis 
realizadores do cinema ame, 
ricano,com grande nome na Eu-
ropa e nos outros continentes. 
Edward Drnytryk é um nome 
sobejamente conhecido, bas-
tando para tal mencionarmos 
alguns dos seus filmes como 
porexemplo: Crossfire, Os Re-
voltados do Caine, Tempestade 
no Céu, 0 Aventureiro de Hong• 
-Kong, 0 Malabarista, A Lan-
ça Quebrada, A Mão Esquerda 
de Deus, 0 Fim da Aventura, 
Duelo Sobre o Mar, Pacto com 
o Demónio, Enigma, A Arvore 
da Vida, etc. 
O nosso colaborador e dire-

ctor desta página, Joaquim 
Monteiro (Jorge), dedicará um 
estudo a Dmytryk no livro que 
está preparando sobre crítica 
cinematográfica, o qual sairá 
a público brevemente. 

Nos Estúdios de Fox 

Carol Reed vai dirigir as 
filmagens de • «DESTRUC-
TION TESTE» filme de es-
pionagem p a s s a d o na 11 
Guerra Mundial. ' Stewart 
Granger, Jeam Simmons e 
Trevor Howard estão indígi• 
tados para intérpretes. 

David O. Selznick anun -
ciou que foi assinado o con-
trato com Charles Vidor pa-
ra dirigir ofilme A DEUS'AS 
ARMAS, o qual foi selecio' 
nado entre 32 candídatos 
americanos e europeus. Se-
rá interpretado por Jenní-
fer Jones, Rock Hudson, 
Victtorio de Sica e Alberto 
Sordi, 

Marlon Brando será o prin-
cipal actor do filme YOUNO 
L1ONS—drama de três solda' 
dos, dois aliados e um alemão 
apanhados no turbilhão da I1 
guerra mundial. 

Fred Astaire vai interpretar 
,,THEDANCING MASTER 11 
para a th Century-Fox 

ROCK HUDSON formou 
uma companhia produtora 2 
assinou o contrato com a 20 th 
Century Fox para produzir 8 
filmes.O primeiro do qual ele 
é o principal actor será ADEUS 
ÀS ARMAS. 

Visado pela censura 
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0 nosso apelo vai encon-
trando eco n.os filhos des-
tas terras (te lf'utre Iloulent 
e r:úvado. 
Aos primeiros outros se 

isco) juntando Ruma se~ 
quéllcicr agradável que aju-
(t(1 e alenta, dando « mino 
!)ara vencer tantos e Ião 
uuriados trabalhos e des-

lÍ, a adesão a uma orga-
111za1 -âo que de•yde h(i u,li-

to conqui.slou o coração e 
o sentir (te todos; é o siln 
11(1ru com 11117(1 obra a que 

1 já neto rui coragem de di-
zer que não. 

]s a certeza de que esta-
mos perante maior mo-

viutento em prol do nome 
do concelho que entre nós 
sc realiza e que 1' preciso 
amparar para que viva e 
se amplie. 

Na sequência dos niune-
1'os (ulteriores da1110s os 

nomes dos que contribui-

raln acrescidos do.s que 
esta .semalt(t nos enviaram 
a sua prestimosa a jud(1. 

Neme dos inscritos: 
Joaquim de Az¿vedo Macedo, Manaus. . 300 cruzeiros 
[Manuel de Azevedo Coutinho, Rio de Janeiro 150$00 
António de Freitas, Lisboa t00$00 
Manuel de •5epúlveda, Rio de Janeiro 500$00 
António Cerquéira, Porto . 50$00 
Fernando Marques, Lisboa   100$00 
Felisberto Barbosa de Macedo, América 200$00 
Fernando A. de Almeida Rodrigues, Bissau. 100$00 
David da silva   3000 
José A. Ferreira Junior, Nova Iorque l00J 00 
Américo José de Oliveira Arintes, Dorneb s. 50$00 

Conto,l.tncia 

Na passada quarta-fei-
ra, cerca das 15'"hóras, 
na sala de audiências do 
Tribunal Judicial e a 
OOnvite da Câmara Muni-
°ipal, o sr, dr. Aristi-
des Marques Vilela pro-
feriu uma palestra so-
bre o Ultramar Portu-
guês. 

Falou sobre as nossas 
província., d Angola e 
140 Çambique, esp-,cial-
T1 11te sôbre a primeira 
emqueviveumuitos anos. 
Analizouo esforço dos 

nossos antepassados e 
°S progressos daquelas 
percelas do nosso impé-
r10 prolonga.mento dana-
°l Onalidade. 
Referiu ainda a poli 

tlea esfor çada do Gover-
no que tem sabido manter 
a integridade do patri-
moni0 moral e material 
da Nação, . 

V. R. 

Nonos assinantes 
1•l(1(y unia vez O 5111'. 

raut'elltino de Carvalho, 
posso esti--medo (rssinctute 
elo Lisboa, tens a gentileza 
"C nos indicar para novo 
1 i" 1'i "nallte o Snr. Afonso 

1111ciro, comerciante ])1'(tç(1 11ade Lisboa, 

•:r'atos pela sua illdic(1-
ç(1p e iô llte cliviainos o 
1111111e1'o (1111e1'101- d0 1108.40 
%or'r1al, 

1)O posso assl""vante Slt.r. 
••c111 lido M ilh ares, actua l-
41elll10 e elo Lisboa, recebe. 

(li 11,11 (t carta com o /) C-
(10 de de illscriçito parano-

vo assinante o ' Snr. ,José 
de Sá Veloso, tautbént de 
Lisboa. 
Conforme seu pedido já 

lhe enviamos o f>r`eselíte 
número. 

0 S111'. António Veloso 
Coutes, escreve-nos e ao 
nlesMzo telMpo indica-nos o 
110880 colltel'Púlleo Slll'. 

Augusto 37artilts,ll(tra no-
vo assinante. 

Qu(11tto ao assunto que 
nos pede, j(ì lhe c5creve-
mos em separado. 

.Junto de nós esteve o Sn r. 
Milrio Lira, nosso contei-
raulco a pedir a illscriçïlo 
do Snr. Albino (fouces, a-
ctualmente elnLisboa,para 
novo assiul 111tc. 
Com todo o p1•(lzer o 

inscrevemos e jã lhe envia-
inos o presente 11i1112ei,o. 

Pelo nosso estimado de-
legado, Snr. José Carlos 
Caldas, Venezuela, foi-nos 
indicado o nosso conterràneo 
Sr. João Baptista da Silva munha, de Goães e actual. 
ente em Caracas. 

Faleceu por morte violenta 
No dia 28 do corrente„pelas 
7 horas da , anhã e na sua 
resid(-ncia,faleceu um indiví-
duo de nome António Antu• 
nes de Araújo, casado, filho 
de José M a r i a Antunes, 
e de J o s e f a Maria 
de Araujo, natural da fre-
guesia de Proselo e residen-
te há bastantes anos 
na freguesia de Caldeias, 
deste concelho. 
O referido falecido pei tc n-

cia a família de bem e vivia 
simplesmente com sua es-
posa. 

F.D. 

Para as Festms a3•oto ARt0nio OBRAS 
—Na Câmara Municipal 

deu entrada o* requeri-
mento e a planta para a 
reconstrugão da casa do 
sr. Manuel Tomé Gonçal-
ves, do Largo do Dr. Oli-
veira Salazar, esperan-
do-se que as obras se 
iniciem em breve. 
—A: obras da C.aixade 

Crédito Agrícola Mútuo 
encontram-se quase.con 
cluidas. 

0 ensaio da Banda 
A Banda dos Bombeiros 

Voluntários de Amares, 
dentro da nova orienta-
ção que vai seguir, pro-
moveu que o seu ensaio 
do Domingo findo fosse 
no quartel da Associa-
ção do mesmo nome. 
0 pretexto levou mui-

tas pessoas a assistir 
aquele ensaio e a ente-
ressárem-se pela vidado 
r e f e ri d o agrupamento 
musical. 

0 tempo e a agricultura 
A; nascengai do vinho 

f"oi este árió"mui to,boà. 
Os batatais que mostra-
vam-se bem encaminhados co-
meçaram a ser atacados. 
Esta semana choveu o 

que é bom para as terras 
embjra possa vir a pre-
judicar o vinho. 

Aniversários 

Segunda-feira -- .A tnetiin« 
Maria Isabel de Jesus Gon-
çalves. 

(quarta-feira --O Snr. José 
Eduardo Macedo Gonçalves. 

Salve o dia 2-6 1957 

Possa, amanhã, Domingo 
dia 2 do corrente o aniver-
sário natalício do Sr. Carlos 
Augusto Martins, propríetá-
rio da Pensão Central al•Pe-
tisqueira. ,1 

r)0  faustosa data, sua 
esposa e família deseja-lhe 
muitas felicidades. 

Limpeza do Largo 

A Coimara Municipal, aten. 
lendo às instantes solicitações 
aqui feitas, mandou proceder à 
limpeza do jardinì do Largo do 
Dr. Oliveira Salazar. 
Bom seria, agora que se a-

próximam as Festas, que se fi-
zesse a limpeza de todo o Lar-
go arrecadando, também, as 
muítas pedras que o povoam. 

Bouro 
Estradas Municipais 

Ainda há bem pouco tem- 
po o nosso Município teve 
elevl1da despesa com a re-
paração da Estrada Munici-
pal que liga esta freguesia 
com de Parada de Bouro. 
Desde então a Estrada fi-

cóu'em condições próprias 
para transitar qualquer veí-
culo. 
No entanto, quere-nos pa-

recer que dentro em breve 
terá o,Município de submeter 
novamente a Estrada a re-
paração, ou ver-mos esta 
em precários condições de 
trânsito devido ao abuso e à 
falta de respeito pelos bens 
comuns, que se verifica da 
parte dos proprietários que 
confrontam com a Estrada. 
Vê-se, em diversos pontos, 

as valetas obstruidas, para 
assim poderem fazeras ser-
vidões que dão acesso às 
propriedades. 
E lamentável que se pra-

tiquem tais irregularidades, 
porque uma vez que as va-
letas não estejam totalmente 
desempedidas, dá origem a 
que as águas galguém a Es-
trada— isto nos dias de chu-
va—e arrastem consigo o 
bom piso que- ela tem. 
Por tal motivo,parece-nos 

justo que a Ex.ma Câmara 
mande fiscalizar constante- 
rnente a referida Estrada e 
aplicar aos infractores as 
sanções que a Lei permite, 
para assim evitar uma bre-
ve rolou que ameaça a Es-
trada . 
Oxalá que não seja pre-

ciso voltar ao assunto. 

Festa em honra de Nossa 
Senhora da Saude 

Realizou-se no pãssado 
Domingo, dia 26, no lugar 
de Lordelo, a tradicional 
festa em honra de Nossa 
Senhora da Saúde, cujo bri-
lho foi muito além dos anos 
anteriores; devido à activi-
dade do mordomo Senhor 
Manuel Joaquim da Cunha 
o «Pereirinha», represen-
taná- da «Casa do Ricardo», 
propriedade do Senhor Ar-
mindo Fernandes Barbosa, 
ausente em Manaus-Brasil. 
n, elevada a simpatia que 

gosa o Péreirinha e isso 
deu origem a que muitos 
amigos concorressem com 
ofertas para auxiliar a des-
pesa da festa. 
Damos a seguir uma re-

lação de diversos amigos 
ausentes na Venezuela os 
quais enviaram as suas o-
fertas. 

Antônio Francisco Fer-
nandes, Bouro 86$00, José 
Maria da Cunha, 86$00, An-
tónio Cândido Rodrigues de 
Sousa,Bouro 86$00, João Ba-
tista Domingues, 43$00, João 
Batista da Silva, Sr1nta Mar-
ta 60$00, Emilio Jose: Gon-
çalves, Santa Marta, 43$00, 

Manuel Agostinho Fernan-
des da Silva, Goães 43$00, 
Carlos Francisco da Silva, 
Goães 30$00, João Vieira, 
Goães 26$00, Manuel de 
Araújo, Dornelas 26$00,Ma-
nuel da Silva, Paredes Se-
cas 43$00, José Maria da 
Silva, Valdozende, Terras de 
Bouro 43$00, Abel de Abreu, 
•ervães, Vila- Verde 86$00, 
Manuel de Jesus Martins 
Oliveira, Cervães Vila Ver-' 
de 43$00, Américo de Oli-
veira, Cervães, Vila Verde 
4300, Manuel de Oliveira 
Gonçalves, Cervães, Vila 
Verde 43$00, José de AI-
meída Sacramento, Oliveira 
de Azemeis 26$00, Manuel 
Rodrigues, Algarve 43$00. 
Todos estes ausentes em 

Caracás-Venezuela. 
Em nome do Senhor Pe-

reirinha muito agradecidos 
a todos estes Senhores e 
aqui lhe manifestamos o 
nosso reconhecimento. 
Parabens ao Senhor Pe-

reirinha, que honrou a tra-
dição da casa que repre-
senta, bem como a todos os 
colaboradores desta festa, e 
oxalá que no próximo ano 
ela atinja ainda maior bri-
lho. A. Fernandes 

Ciclismo 
Realiza-se, amanhã, do-

mingo, em Barroselas, con-
celho de Viana do Castelo, 
uma corrida de bicicletas 
em que participa a equipa 
(la ,,-Vodelar,»compostape-
tos seus quatro elementos 
que são: Antero Ernesto 
da Silva, António da Silva, 
Albano Ovinhas de Araú-
jo e jose, Fernandes de A-
raújo. 
Também, no próximo 

dia 16 de Junho participa-
rá nas corridas que se rea-
lizam em Valongo. ' 
Esperamos que os nos-

sos briosos corredores al-
cancem aquilo que dese-
jam. 

De vez em quando 

Um freguês entrou nu-
ma perfumaria e di sse ao 
empregado: 

--0 senhor tem pasta 
dentrífica? 
—Sim senhor, tenho e 

muito boa. 
—Então use-a, que bem 

precisa. 

Conversando 

Ela:—Soube esta noi-
te que me deste um casa-
co de peles!.... Que sig-
nifica? 
Ele:—Que  foi um s o-

nhol 
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Viagem Presidencial 
(Continuação da 1.a página) 

relevante e i rlsofismável neste 
grandioso concerto que é a Co-
munidade Luso-Brasileira, es-
palhada por todos, os conti-
nentes, beijada por todos os. 
oceanos, olhada por todos os 
astros, muito representa tam-
bém a unidade que possa sin-
cronizar os seus movimentos 
e aspirações, consubstanciada 
na amizade fraterna e na inte-
gridade da lingua comum, te-
souros de que as duas pátrias 
(levem ser bem ciosas, guar-
dando-os no mais recôndito 
da sua alma, unidade essa 
que a viagem presidencial,. tão 
oportuna e auspiciosamente 
promovida, saberá mostrar ao 
mu,idoquanto poderá esta ver-
dadeira, amizade saída dos la-
ços inseparáveis do sangue e 
alimentqda pelas virtudes sãs 
do povo lusíada, cuja virilida-
de assenta incontestàvelment(> 
nas mais puras fontes do cris-
tianismo,donde lhe vem todo o 
poder, força e vitoriosas certe-
zas. 
Quem poderá negar que es-

ta grande comunidade tem à 
vista um invejado futuro, em-
balado pelas esperanças mais 
fagueiras da sua imensa gran-
deza territorial e estratégica; 
da riqueza quase inesgotável 

dum solo em que tudo se pro-
duz e extrai; da espiritualídade 
de uma raça que, de pequena 
se fez grande e de grande 
se agiganta, dia após dia, em 
bases cada vez mais sólidas?! 
Nada poderá deter esta alian-

ça irresistivel da amizade fra-
ternal destes dois povos perten-
centes à mesma família, muito 
menos nesta maré alta de fé pa-
triótica em que se aperceberam 
da grandeza que representa a 
sua união e o conhecimento 
cada vez mais íntimo da sua 
amizade. 

Não é em vão que se civi-
líza um povo, se lhe transmite 
a mesma fé e se lhe ensina a 
mesma língua, com o ca rínho 
paternal que caracterizou a co-
lonização portuguesa no Bra-
sil. São sentimentos que se 
gravam na alma e, mais tarde 
ou mais cedo, irrompem, desde 
que desapareçam as causas que 
os ofuscavam. 

A independência do Brasil, tão 
generosa como lhe foi facultada, 
representa mais o rasgo genero-
so de pai para com o filho e - 
mancipado, do que um grito de 
revolta contra um jugo opres-
sor, que não era. 
Todos os antecedentes fazem 

refulgir a estrela da amizade 
luso-brasileira, de tal sorte, que 
o seu clarão não tem possibi-

TRIBUNA DE VILA VERDE 
BANQUETE-

(Continuação,da 6.a página) 

Falou ainda o Senhor Dr. La-
martine Dias, Conservador do 
Registo Predial, natural de Goa 
que calorosamente ovacionado, 
e, repetidamente interrompido, 
com salvas de palmas, falou da 
união verificada em Vila Ver-
de em volta do seu presidente 
em palavras de veemente patrio-
tismo; dicertou sobre a unidade 
e fidelidade na sua Goa à mãe 
pátria, do que se passou no 
Conselho das Curadorias, da 
posição tomada pelo bloco a-
fro-asiático e da Grécia, e do 
salutar apoio das grandes po-
tências. 
Muito aclamado o Senhor Dr. 

Lamartine Dias terminou de-
sejando ao Senhor Presidente 
da t-ãmara as maiores prospe-
ridades no desempenho da sua ¡ 
árdua missão. I 

Seguiu-se o Senhor Presiden-
te da Cãmara de Terras de 
Bouro, que em breves palavras 
justificou a sua presença com 
o facto de o homenageado, ter 
ido a Terras de Bouro esco-
lher a sua esposa, ter ali pro-
priedades e grande número de 
clientes clínicos. 

Levantou-se para falar o 
Senhor P.e José Dias, presi-
dente da Cãmara da Póvoa de 
Lanhoso e eminente homem 
político, que em brilhante im-
proviso saudou as damas pre-
sentes, classificou de grande a 
obra do homenageado, enalte-
ceu as suas qualidades e dotes 
de coração e classificou-o 
de «homem bom» em toda a 
acepção da palavra. 

Para encerrar os brindes le-
vantou-se o Senhor Presiden-
te da Câmara de Braga. Disse 

sua Ex.cia que não devia vol-
tar a falar pois iá na sessão da 
tarde tinha dito tudo o que 
sentia da obra do homenagea-
do, no entanto as palavras pro-
feridas pelos oradores deste 
banquete, principalmente as 
do Senhor Doutor António 
Costa e Lamartine Dias, leva-
ram-no a fazê-lo, pois se en-
tende que as palavras do Se-
nhor Doutor Costa, devem ter 
o seu apoio, as do Senhor 
Doutor Lamartine Dias, não 
devem ficar dentro dos muros 
desta casa, mas sim correr o 
pais e serem transmitidos em 
todos os jornais, e por todas 
as formas; elas mostram o 
patriotismo com que foram di-
tas, e pelos conhecimentos vas-
tos que tem quem as proferia, 
aliados aos sentimentos portu-
gueses, pela província de Goa, 
justificaram que falasse. 

Muito aclamado e empul-
gadaa assistência pela sua pala-
vra quente e viva, terminou 
dizendo que um pai não vende 
não dá, nem despreza um filho, 
e Goa é esse filho muito que-
rido, e mais, é Portugal. 

Terminou este banquete, com 
o agradecimento do Senhor 
Doutor António dos Santos 
Ferreira a todos os presentes 
findo o que foi muito cumpri. 
mentado e felicitado. 

Até cerca das 2,1 horas a 
Banda Musical de Vila Verde 
que tocou durante o banquete 
ainda executou algumas peças 
do seu r-•portório entre elas a 
«Viúva Alegre,» de que gosta-
mos muito. 
Os nossos parabens para a 

Direcção e cumprimentos à 
Banda. 

lidade jamais de apagar-se, a-
gora que se reacendeu vigoro-
samente. 

Nesta hora em que os ami-
gos têm de dar a conhecer-se 
sem reservas e se unem de fa-
cto,em t'odosos pontos do glo-
bo, com pactos regionais, seria 
absurdo gue o3 parentes mais 
próximos se afastassem ou re= 
freassem a sua amizade que, 
por ser consanguínea, é mais 
natural e espontânea do que a 
de simples amigos. 
Mas felizmente estas sinceras 

manifestações brotam constan-
temente de gestos, de palavras, 
de acções reciprocas que tão 
galhardamente têm feito vibrar 
a amizade luso-brasileiras nes-
tes últimos tempos. 
A iniciativa do Monumento 

ao Pai Português é de uma 
ternura a toda., a prova! 
A viagem presidencial vai 

decorrer num ambiente de fa-
miliar respeito, dentro daquela 
dignidade e com aquela espi-
ritualidade com que se recebe 
um ascendente, o que lhe dará 
um arde solenidade pouco vul-
ãar e ao mesmo tempo de ca-
tivante intimidade. 

Esta viagem trará também a 
sua Exa. a recordação de pa-
rentes seus que desempenharam 
relevante pspel na vida do Bra-
sil, elos dessa cadeia de ilustres 
militares, que zonstitui a fanií-
lia Craveiro Lopes. 
Todas estas afinidades re-

vestem esta visita de tão vas-
tos e expressivos sentimentos, 
que se antevé, absolutamente 
proveitosa e necessária ao iní-
cio de uma nova era nas rela-
ções luso-brasileiras,que o Tra-
tado de Amizade e Consulta 
culminará. 

'lemos a amizade, verdadei-
ra atua deste corpo que conie-
ça a ter vida e que é a Comu-
nidade Luso- Brasileira. 

Precisamos de acarinhá-la, 
vivificá-la, tornando-a uma 
autêntica realidade, para que 
possa prnduzir os abundan-
tes frutos que dela se esperam. 
O caminho é árduo, porque 

muito há :i percorrer, desde es-
ta consolidação de arnizade, 
que já é muito, às mais arro-
jadas concepções cultur;iis, 
espirituais e económicas a que 
podem levar .uma comunida-
de bem ordenada e ampla, co-
mn pode ser a nossa, que tem 
livres os movimentos como 
nenhuma outra. 

Caminhos mais árduos per~ 
correram missionários e ban-
deirantes, desbravándo uns o 
terreno vírgem e outros as al-
mas selvagens, para tornar 
possívelessa maravilhosa uni-
dade brasileira. 

Esse brilhante quadro hi,tó-
rico, essa insofismável epo-
peia bandeirante: empreendi-
da por portugueses, brasilei-
ros e mamel,icos, deve servir 
de incitamento; recuar peran-
te as dificuldades de uma cer-
teza que está à vista , parece-
-nos algo de cobardja, o que 
não está no génio da raça. 

Se está em curso a planifica-
ção de uni mercado livre euro-
peu, mais lógico se nos afigura 
a mesma medida para toda 
esta comunidade, e cremos 
que com mais vantagens e me-
nos inconvenientes. 

Portugal, assim como deve, 
ser, incontestávelmente, o tra-
ço de união Europa- Brasil, pa-
ra o intercâmbio cultural, bem 
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como a sua sala de visitas eu-
ropeia para contactar com es-
ta velha civilização e suaex-
periência política, também de-
ve ser o interposto comercial 
europeu do Brasil e este o inter 
posto comercial português na-
América do Sul. 
Levada a eficiência a este 
ponto, cremos que estaria da-
do o pass.(, definitivo de uma 
comunidade com vida e com 
verdadeiro sentido prático. 
"Devemos recordar também 
que este estreitamento de re-
lações não se deu ainda, por 
falta de contacto e incitamen -
to de boas vontades, com 
aquele vigor que está agora a 
ser posto à prova. 

Durante 135 anos de inde-
pendência brasileira, apenas 
duas visitas presidenciais e,es-
ta ultima, com o intervalo de 
25 anos, é m,iito pouco para 
criar o r[nibiente propício à 
continuidade e exaltação da 

amizade dos dois povos. 
embora, ligados por laços de 
sangue, que por isso mesmo 
se devem amar, e, para se a' 
marem, e preciso conhece 
rem-se bem . 

No dia em que seja neces-
sário selar; autenticar com 0 
selo branco da honra, da pu-
ra honestidade lusitana, o tra• 
tado definitivo de uma Comu' 
nidade Luso- Brasileira, viva, 
limpa do joio que ainda a to-

lhe, convide-se então S. Ex.cit 
o Senhor Presidente 5alazar, 
i para ir ao Brasil apor-lhe a 
sua imaculada assinatura de 
homem piíblico, suprema ga' 
rantia de êxito e confiança 
entre estes dois povos que se 
abraçam. 

i ÊME 

Seque no pz-óXilito tar'cniero. 

DIA DA RAÇA 

P ICC IP S 

SECÇAO DE ODECAM 

Portugal 
... E que pátria! a mais formosa e linda 
(que ondas do mar e luz de luar viram aindal 
Campos claros de milho meço e.trigo loiro, 
Hortas a rir, vergeis noivando em fructos d'oirc,, 
Trilos de roeixinoes, revoados de. andorinhas, 
Nos vinhedos pombaes, nos montes ermidinhas, 
Gados nédios, colinas brancas olorosas, 
Selv.,s fundas, nevados pincaros, outeiros 
Dólivaes, por nograes frautas de pegureiros. 
Rios, nóras gemendo, azenha nas levadas, 
riras de sonho. grutas de geeios e de fada,, 
Riso, abundancia, amor, concordia, juventude, 
E entre a harmonia virgiliana um povo rude, 
1'm povo montanhez e lieroico à beira mar, 
Sob a desgraça de Deus a cantar e a lavrar! 
11;itria feita lavrando e batalhando: üldeias 
Conchegadinhas sempre no torreão de ameias. 
Cada villa um castello. As cidades defezas 
Por intiralhas, bastiões, barbacans, fortalezas 
E a dar a fé, a dar vigor, a dar o alento, 
Grimíms de cathedries, zimborios de convento, 
Ginipanarios deegreja humilde, erguendo  luz, 
Num abraço infinito os dois braços da cruz. 

Fez do tr,)nco num dia uma barca veleira, 
Uni anjo à proa, a cruz de Christo na bandeira... 
hIanhã d'heroes... levantou ferro... e, visionario, 
Sobre as águas de Deus foi cumprir seu fadario, 
h1ultidões acudindo ululavam de espanto, 
Velhos de barbas centenarjas, rosto em pranto, 
Praços hirtos de dôr, chamavam-no ... jámaisl 
Não voltaria mais!... Oh, jâmais ... Nunca mais. 
I_ a barquinha, galgando a bastidão immensa. 
ta copio encantada e levada suspensa 
Para a chirnera astral, a musica de Orpheus... 
O seu rumo era a luz, seu piloto era Deus! 
Anhos depois volvia à mesma praia enfim, 
Uma galéra d'oiro eebano e marfim, 
Atulhando, a estoirar, o profundo porão 
Diamantes de Golconda e rubis de Ceilão. 
Naiades e tritões e nynphas ao d•_, leve, 
No e , tandarte uma cruz esquartelando a esphera. 
E Venus, voluptuosa, à praa da galéra 
Com o anjo cristão, virgem risonha e nua, 
A mamar alvoradas em seus peitos de lua. . 
O argonauta immortal, chimerico, gigante, 
Voltava dos confins da epopeia radiante, 
Fxtasiados ainda os olhos vagabundos 
D'astros de novos céus, floras de novos mundosl 

Guerra junqueiro 

ZOZIMO Se RAMOS 
MÉDICO 

Consultas, com hora prèviamente marcada, 
aos sábados e domingos. 

":a rua de São Marcos, n.o 127-1.o, em Braga 
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Portugal venceu a Itália por 3 - 0 em jogo 
a contar para o Campeonato do Mundo em Futebol 
Pela primeira vez na histó-

ria do futebol português, a 
equipa nacional em jogo a 
contar para o campeonato do 
mundo, obteve vitória ao ba-
teraequipa transalpina por 3-0, 
ao nosso maravilhoso Vai de 
)amor. 
0 jogo era aguardado com 

muito interesse e cautela pois 
sabia-se de antemão, que a 
equipa italiana viria disposta a 
levantar a má impressão dei-
xada há duas semanas em 
Zegreb . 
Portugal venceu bem e fàcil-

mente ao contrário do que se 
esperava. Não resta a menor 
dúvida que foi uma vitória 
1ustísçima, embora ;em aque-
le brilho que se quer e se 
lkige numa partida interna-
cional. 
A equipa italiana que se des-

loco com 5 dias de antece-
dência para Portugal e com 
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vários elementos novas, fez 
com que gerasse à volta da 
selecção nacional uma certa 
desconfiança.. 

Pelo nosso fado, 
desta vez foi possiveI jun-

tar os nossos rapazes e trei-
ná-los com mais cuidado e 
persistência, o que nos levou a, 
uma vitória inesperadamente 
fácil. 
A selecção italiana, . não 

conseguiu firmar um nível té-
cnico correspondente à sua' 
fama, levando-nos à conclu-
são de que realmente o futebol 
transalpino atravessa ividente 
crise física, moral, e descren-
ça em si própria. 

Foi realmente uma boa vi-
tória para as cores nacionais 
mostrando claramente que o 
nosso futebol vale muito mais 
do que aquele valor que, nós 
portugueses, por vezes lhe 
queremos dar. 
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ALFAIA TARIA -BELCORM 
DE 

José Eduardo Macedo Gonçalves 
Confecciona fatos para HOMEM, SENHORA 'e CREANÇA ' 

CORTE ESMERADO e ÓPTIMOS ACABAMNETOS 

PREÇOS MõDICOS ' 

Não se esqueça: ALFAIATARIA 'ElEICORTE 

LARGO DR. OLIVEIRA SALAZAR— AMARES 

Avesdo'céu, cantai 
Cantai, cantai, passarinhos 
'A beira dos vossos ninhos 
Onde os implumes filhinhos 
Esperam asas também, 
Para voarem contentes 
Nestes espaços ridentes 
De sol e flores permanentes 
E brancos como a tecem. 

Cantai, elevai os hinos 
Em gorgeios cristalinos 
Quais vibrantes sons de sinos 
'A glória do Criador. 
Cantai, voai avezinhas, 
Não choreis as penas minhas, 
Cantai só as ladainhas 
Das vossas canções de amor. 

São alegres estes dias, 
Trinai, trinai, cotovias; 
Lá por entre as enxertias 
Há mais ovos a chocar, 
Nos jardins, montões de rosas, 
Que nem sei se as mais mimosas 

Aos beijos das mariposas 
Vão:num beijo desmaiar. 

ÜERBA 

Agência Fun`erària 
DE 

Manuel da Cunha 
Esta casa encarrega-se de todos os serviços fúnebres, 

bem con--ô: ' 
Ornamentações de igreja, tanto em luto como em gala, 
andores dos mais luxuosos; coroas, ramos para -casamen-
tos, ornamentações de cruzes e todos os serviços deste 

género. + 
Sempre grande dQpósito de luxuosas 

urnas. 
No seu próprio interesse consulte esta casa em 

Ceucioire—V. Verde eu Qm Fiscal—Amares 

A Cooperação 

A interessante Revista inde-
pendente de cultura, informa-
ção e divulgação técnica wA 
Cooperação" editou em 15 do 
corrente o seu número 13, com 
48 páginas, inserindo colabora-
ção seleccionada _e um cromo 
a quatro cores da autoria do 
,grande pintor moderno Au-
guste. Renoir: , 
Além de secções especializa• 

das, dedicadas à industria, co-
mércio, agricultura; educação, 
literatura e convívio, contém 
artigos de palpitante interesse,. 
entre os quais se contam«Dois; 
Aniversários Históricos$ do e= 
ditor uPorítica da Alimentação, 
e os Problemas Económicos da, 
Lavoura,Portuguesa¡, do,Eng.• 
Santos .Nuâes, «Ecónometria 
Algarvia- dc Dr. Sòusa .Pon-
tes, uReyisão do Regime Ce 
realfferó `de 1957/58•, , dq ,eco 
nomista Jósé A. Pereira,, úA.' 
C.R.M.R: e a Çoíióração,,, 
do capitão Pédío Faria; «A 
Indústriâ do, Fabrico de Ma-
lhas;, do Dr.' Mãnuel D. 'Cola 
,ço,' « IICongresso da, indústria; 
Portuguesa% pelo Eng,' IVIer- 
cier Marque$, NTécnica Panaru;; 
pelo Eng,°, Vitor Morëíra,,etc,. 
A redacçãq : da ,. Resista ,A 

Cooperação» está instalada na. 
Rua' Alves>' Torgo,, 13 em. 
Lisboa. 

TRIBUNA.' LIVRE 
é distribuida em Braga, 
no Quiosque Central, 
largo, do Barão > de São 

Martinh,o 
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«Tribuna Livre 

F.O hetim da "Tribuna Livre„ 23 

SEMPRE NOIVOS 
(Recordação do Minho —Usos e costumes) ' 

Por Por/frio de sonsa 

dr Vai embora que eu tenho mais que fazer e amanhã acabaremos 
Conversar sobre o resto. 

--Até amanhã, minha linda e graciosa pombinha. 
---Ai como tu estás! Até amanhã... o vai pela sombra! 

eu 5oul -- Terei esse cuidado... para não me crestar!. .. pois moreno já 

da —O que tu queres, bem sei, é conserva, mas fica. sabendo que é 
por morena que eu gosto. 

tayaS —Mas se eu fosse loiro, naturalmente, era da cor loira que gos-

-Sim, talvez; afinal, tens razão. 
É de ti que eu gosto, quer sejas moreno ou loiro. 
Mas vai embora que eu tenho muito que fazer. 
-Então até amanhã, á saida da missa. 

Jos Maria Teresa continuou na sua faina'doméstica quotidiana e o 

saZin d Pelo Outeiro firo ia tão contente da sua vida que até falava e gesticulava 

vistosa o. Logo que chegou a casa foi ter com os pais e desempenhou-se da 
abraço ao mis são de que, a noiva o encarregara—dar gim beijo à mãe e um pai 

nt --José—chamou a mãe— diz à Maria Teresa, à tua noiva, à minha 
amura e querida nora, que lhe agradeço o beijo que me enviou potti e que 
que tua, 

ria missa, lho quero f etr buir com juros, pois é a melhor pequena 
me p  

pensa da tua parte pelo Este casamento mui to constit ue,que te q e emosara teu pai, a melhor récom 

Desejo-vos. meus filhos, as maiores prosperidades, pois a Alegria 

que me dais ilumina-me os últimos anos da vida que eu gastarei a aben-
çoar-vos... 

—Eu também lhe agradeço o abraço e tenho muita pena de lho 
não retribuir, mesmo sem juros!... 

~Pois sim—disse o José a rir~ela mandou  beijo e o abraço para 
vocés, mas não me deu uma coisa nem outra. 

Eu é que tive de dar dos meus.. . 
—Não querias, também, um par de açoites, José—respondeu4e a 

mãe, satisfeita e envaidecida. 4. 
—Quando eu lhe pedi o beijo e o abraço para ,lhe trazer, disse-

-me se não queria um puxão de orelhas! 
—A tua noiva é muito modesta, pois um puxão de orelhas é pou-

co; ainda se fossem meia dúzia, vá que não vá... --comentou o pai, a rir. 
—Quando casarem, ela pagar-te-á, com juros, o empréstimo que 

lhe fizeste agora; é melhor, pois, assim, bem todos juntos e os beijos de uma 
linda e estremosa esposa, por mais juros que contem, parecem sempre 
poucos para quem os recebe—tornou a mãe, radiante de satisfação. 

--E então para quando é que marcam esse grande e feliz dia~ 
perguntou o Policarpo do Outeirò. 

—Só amanhã é que vamos escolher e determinar o dia, de harmo-
nia com "á Maria, a mãe e o pai—se eles estiverem de acordo, ilucidou o .. 
José. 

~Pois eu e a tua mãe, embora nos pese muito ficarmos privados 
da tua companhia, muito nos regosijamos que seja breve—declarou o pai. 

Eu, como já lhe disse, terei todo o prazer de os levar conosco 
pois a casa é grande e tudo se* -correr bem, como espero, nunca 'há-de faltar o 
o caldo e  pão ... obetemporou-lhes o filho. 

~Isso ainda é um assunto que requer m uito estudo e pponderação 
antes de ser resolvido e posto em prática—no primeiro ano, peló menos, o 
càsalinho de pombos quer-se só e à vontade para arrulhar sem constrangi-
mentos—comentou a mãe com sorriso zombeteiro. 

—A todo o tempo que queiram têm as portas da nossa casa sem-
pre abertas, de par em par, e creiam que tanto eu, como a Maria Teresa, os 
receberemos sempre de braços abertos~concluiu o filho. , 

—Nós sabemos isso, meu querido José--volveu a mãe a enxugar 
as lágrimas. 

` ("Continua)! 
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 ÃMÃ R ES  
Por Domingos M. da Silva 

(Continuação do número anterior) 

Oà Stipp . tes, confundidos e aterrados com provi-
déncias nunca experimentadas, virão-se pelo terror o-
bri•ràdos a abandonar os dóis edifícios que lhes perten-
cem á tempos bem rémotos'e nunca lembrados, a Egre-
ja e .a Sacristia, cujas chaves aquellas auctoridades 
houverão- por or' dens''suas, é procedendo a inventariar, 
concluirão'põr dizer erão objectos nacionais:—A Croa 
e annel de Nossa'Sen] orá da Boa Morte--O Vazo do 
Sacrario--A Ciastôdià—Seis Caleces—Thuribulo e Na-
veta l=Hua*'Cruz="A -Ìznagenz da Nossa Senhora daCon-
ceição—Caldeira da ÁyuaSbenta-Hum par de galhetas e 
prato=`-•tttdo isto`de'zrietal de prata: e bem assim, Dois 
Pàliòs'ricos,-= úWi ,branco e outro roxo—Seis capas ri-
cas de cór•brànca._" Séis• Càzullas da mesma cor e ri 
quezá é -duas , Deàlrriàticas - Dois veos de Hombros ricos 
da--nfesmá cor ,̀ Hìtã''Càpá c duas Dealmaticas de ve-
Zlú'd&Prétó,;' Huà"c'ãpa; e duas Dealmaticás de velludo 
vermelhó'=ditas_ de • cor verde—e ditas de cor roxa— de 
=Seis'Cázullias"de"Danìàsèó de menor riqueza e de cor 
bráncct,,'e ` ãiitra dità'.'das cores vermelha.—verde—preta 
e'roxà=Doze•'A•laàs"ri' s—vinte tambem boas mas dê 
menor üalòr;"Vcós"dé'HozÉbrosde todas as cores—En-
fizn -tddos aos ` inàis páramèhtos que conhecerão de va 
llòr;'sèziz sé lembrarem que todos os referidos objectos 
eraó dó uso dos''hãbitarites: e ássim•ttido fizerao-con-
duzir; dèixando a Egreja ;totã"éntè"despojádã,' e "to- 
das `as-gavetâs `da.'Sàcrisiia vazias de:óutros muitos 
trastes qúe=os Supp Ytès`'oritriste• lembrariça'nãq• n - 
meigo. •. _ 

- _Reclamão-pois os Sut p.tes pelo modo mais solle-
ne e termos mais subemissos;a restituição dQSWíios o,=• 
bjectosi pard destilzàrem ás suas acostumadas festas, 
por ` isso' que"cr `' ' égiiésia pior muito, pobre,. não pode 
corìzp"rar or trõ 'egjZgis;áqúélles que sempiedade lhe fo 
ráin arrebatados:; e q. do tál restituição no todo se lhes 
não' fâçá,' implòrãà belo `m en os os mais indespensáveis 
parca o°DivinojCulto,_ como são: Hua Dealmatica, rica 
bran'cd=Hum paramento' ' branco e vermelho, ou dois, 
branco e úei•melho' p.a hziaMissa acolitada--Trescom-
petentes-Alvas,e tres-•amitos—Mais quatro Alvas mais 
ordinarias—Dois ou tres 11:issaes Romanos—Hum ou 
dois Calix--Huin -. ramenio'ara.:lVl * sa acolitada `de 
defuntos—Hum Palio para as festas solemnes-Ç azullas , 
das, quatro cores-,Duas capìas ricas- Hum véo dè hozn-
Mx 4. góis desde á eppca da expoliação -se -tem' servido " 
com paramentos emprestados das freguesias vizinhas 
e continuão..•,...- --- .. ...,.._ _. - .- 
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Cadeira abacial do mosteiro de Bouro 
CURIOSA a ORIGINAL 

i 

7f 11, •- o 's1 iJ a urre -V,, . 
Homenagem-ao President e do municipio--ii 
, de gila V•erdê 

(Continuação da r.a página) 

de Braga;i capitão Abel Soa-
res Nogueira, comandante 
do. Terço da L. P . de Vila 
Verde; capitão Euclides de 
Barros, comandante Distri-
tal da P. S. P.; rçv. Aloisio de 
Sousa, professor do liceu de 
Braga, que representava o 
deputado ilustre Dr. Fran-
cisco Prieto director do en-
sino secundário; Monsenhor 
Mosquera; Dr.. Avelino da 
Silva,presid ente da Câmara, 
Amares; António Santos da 
Cunha, presidente da Câ-
mara de Braga; prot. Ma-
nuel Cardoso presidente da 
Câmara de Fafe; Dr. Antó-
nio Pestana, Delegado de 
Saude no Distrito de Braga; 
Dr.—-Manuel Bragada Cruz, 
prof. do Liceu—de Braga;' 
Ter. Alexandre de Sá Car- , 
neiro; Dr: 4 Jos•-,4dé 1 Faria; 
Dr:--João Cunha;-Dr. Lamar-;, 
tine Dias, conservador do` 
registo,predial;, Dr. Adelino: 
Martins Aíres, conservador, 
do registo civil; Dr. Alvaro 
Monteiro: Dr. Mota Lópes, 
Dr. Mário de Carvalho; Dr. ; 
Manuel Campos , Dr. 
Renato de Brite Ferreira; 
Dr. Artur Arantes, prof.; 
Abilio Fernandes, director. 
do distrito escolar; - António 
`A ri se <lmõ Soares 
'chefe da Secretaria Judicial 
de Vïla•Verde;'Abilio Cabral,: 
etc. Presidentes das Juntas e 
Regedores de todo -o con-
cëlho,.. ..._ .. 

Usaram •da palavra o Juiz 
yda comarca Sr. Dr. João 
Gonçalves Dias, que enalte-
ceu as qualidades de traba-
lho e honestidade do ho-
menageado. 
Em seguida foi dada a 

palavra ao Sr. Dr. José Fa 
ria, que afirmou:•É V. Ex.a 
Snr. Dr. Santos Ferreira, 
uma • figura de rara projec-

[3 ,3 N 
Desde as 19 horas que em 

frente' ao Edifício dos paços do 
Concelho havia grande movi -
mento de carros deixando nu-
merosas personalidades, da-
maior representação política do \ 
distrito que vinham associar-se 
'à ' grandiosa homenagem que 
estava 'a ser presta d a ao 
presidente da Cãmara. 

Cerca das 20 horas as 250 
pessoas que tomaram parte no 
banquete, emprestando às salas 
um belo aspecto, foram toman-
do os seus lugares. Na mesa 
de honra ó homenageado tinha 
à sua direita, o Senhor Presi. 
dente da junta de Província do 
Minho, e vicepresidenteda U. 
N. do distrito, que também 
representava Sua Exa. -o se-
nhor Governador Civil, Presi-
dente da Câmara de Braga, 
Delegado doProcuradorda Re-
publica na comarca e Dr. 

ção'tanto como Presidente 
da Câmara como chefe de 
família: Não é para admirar 
porque V. Ex.cia foi educa-
do no ambiente de uma ca-
sa honesta à moda minho-
ta». 
Em seguida falou o Snr. 

António Santos da Cunha, 
gtíe num rasgado dís*Curso 
disse: «Não' sei porquê, o 
concelho de Braga, esteve 
sempre ligado ao de Vila 
Verde, que é por excelência 
umá terra bairrista' e o seu 
povo bom»,. Mais adiante: 
«Eu, como presidente da 
Cãmara de Braga, não po-
dia'deixar de marcar a mi-
nha presença neste acto de 
pura justiça ao Presidente 
da Câmara de Vila Verde, 
ao qual me ligam laços de' 
pura amizade. E já agora, 
aproveito a ocá`sião para as-
sociar a esta sincera home-
nagem seu irmão,_ En.I gari-
tos- Ferreira, meu meu coopçra-
dor nos serviços Técnicos da 
Cãmara. que presido que, 
com « rara competência tem 
desempenhado o seu cargo 
muitas vezes com prejuizo 
da sua saúde. Y i.;.•`'-• ':. 

Para .ele e para V. Ex.cia 
sr. 7'r.' António dos Santos 
Ferreira, vão as minhas h^-
menagens muito sinceras.» 
Fechou a sérié•de discúi-

sos; o.4 homenageado . que,. 
comovidamente agradeceu 
á todos, sem distinção, a 
prova de amizade e carinho 
com que o distinguiram, ale-
gando que nada merecia e 
que, se não tinha feito mais 
e melhor é por que não po-
dia. Que tinha e.peranças 
no próximo ano,com a aju-
da dos poderes públicos, 
efeciúar maior ,,lume de, 
obras, para,,que'o conce-
lho de.—Vila Verde, possa 
mar.;ar a , sua presença a 
par dós'outros concelhos.' 

UE•E 
Francisco António Gonçalves; 
à sua esquerda, o senhor Dr. Juiz 
de Direito da Comarca, repre. 
sentante do senhor Arcebispo 
Primaz,Coronel GracilianoMar-
ques, Presidente da Câmara de 
Terras de' Bouro e o Presidente 
da Câmara de Póvoa de La-
nhoso. 

Ainda em lugares de honra 
destinados aos convidados se 
viam Suas Ex.as os Senhores, 
Director Escolar, , Doutor Ri-
beiro Guimarães, Doutor An-
tónio José da Costa, capitão 
Abel Nogueira, Padre Aloí-
sio de Sousa,etc. 

Aos brindes usou da .pala-
vra, em'primeiro lugar, o ilustre 
Vil averdense Doutor Ribeiro 
Guimarães que enalteceu as 
.grandes qualidades de traba-
lho e de coração do homena-
geado e terminou fazendo vo-
tos porque Sua Exá. se man-

Necrologia 

Na sua residência, & rua 
Campo Lindo; 35, Porto. fa-
leceu, no dia 27, confortado 
com- ós sacramentos dd 
Santa Madre Igreja, o Dou' 
sr. Anibal Amaral e Albu-
querque, Professor Catedrá-
tico da Universida,;e. doi 

Porto e direcior da Facul-
dade de Farmácia, esposo 
amantíssimo da Ex.ma Se' 
nhora D. Paltnira Ribeiro 
Guimarães e Albuquerque 
natural de'Vila Verde, Pai 
do sr. Alfredo Ribeiro Gui' 
marães Albuquerque 'e de 
D. Maria Ribeiro Guima' 
rães e Albuquerque, esposa 
do sr. Eng,° Julio Barreto, 
cunhado do sr. Doutor An-
tónio Ribeiro Guimarães, 
Sub-Delegado de Saúdee"' 
Vila Verde e Pompeu Ribei-
ro Guimarães. 
Tribuna de Vila Verde, 

apresenta à familia enluta' 
da os seus sinceros pesa-
mes. 

Noves assinantQs 

Deram-nos o prazer de as' 
sinarem o nosso jornal os 
,E,  x,.mos Srs. Padre Salvado1 
Araújo e Soúsd, páró•b da 
freguesia de Sande, Vila 
Verde e Francisco Fernan' 
des Dias I comerciante em 
Portela do Vade. 

'' ' dociedade 

Tivémos'ó prazer de ver 
:nesta Vila, os rev.os Arman' 
do Marques Barreto e Ma' 
nuel Martins Lago e Costa, 
Párocos respectivamente em 
Santã-Marta e Santa Maria 
,de, Bouro, Amares. 

D. 


